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Figura 1. Pinturas rupestres do sítio Pedra do Cantagalo I.

RESUMO. A Pedra do Cantagalo I é um sítio arqueológico localizado na área rural do município de Piripiri,
estado do Piauí, Brasil. Consiste em um abrigo sob-rocha arenítica, cujas saliências e reentrâncias estão decoradas
com mais de 1950 pinturas rupestres representando figuras abstratas, propulsores de dardos, carimbos de mãos
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humanas, antropomorfos e zoomorfos, realizados em padrões policromáticos. Além da elevada densidade de
inscrições pré-históricas e da policromia, esse sítio também se destaca pela recorrência dos motivos pintados e
pela sobreposição deles entre si. Nos sedimentos superficiais foram evidenciados fragmentos cerâmicos, líticos e
ocres. Neste trabalho são reportadas as estratégias analíticas de campo e de laboratório utilizadas na investigação
desse importante sítio arqueológico e dos testemunhos de atividade humana pré-históricos nele existentes ou dele
coletados. Os exames físicos, a caracterização químico-mineralógica dos materiais, o monitoramento das condições
ambientais e as prospecções no entorno foram primordiais.

PALAVRAS-CHAVE: pintura rupestre, gravura rupestre, cerâmica, lítico, ocre, arqueologia.

ABSTRACT. Pedra do Cantagalo I is an archaeological site located in a rural area of the municipality of
Piripiri, Piauí state, Brazil. It consists of a sandstone shelter decorated with more than 1,950 rock paintings
representing abstract figures, spear-throwers, human handprints, and anthropomorphic and zoomorphic figu-
res in polychromatic patterns. In addition to the high density of prehistoric inscriptions and polychrome paintings,
this site also stands out due to the recurrence of painted motifs and that overlap each other. We found evidence
of ceramic materials, lithics and ochres in the sediments. In this work we report the field and laboratory analytical
strategies used in the investigation of this important archaeological site and the evidence of prehistoric human
activity contained within or collected from the site. Our fundamental investigative techniques included physical
examinations of the site, chemical-mineralogical characterization of the materials, monitoring of the
environmental conditions and prospecting in nearby areas.
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INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico conhecido como Pedra do
Cantagalo I está localizado no povoado Jardim, área
rural do município de Piripiri, no estado do Piauí,
Nordeste do Brasil. Imerso em um ambiente de ve-
getação de cerrado com raras intrusões de caatinga,
consiste em um exuberante abrigo sob-rocha are-
nítica, cujas saliências e reentrâncias estão decoradas
com mais de 1950 pinturas rupestres (Fig. 1) re-
presentando figuras abstratas, propulsores de dar-
dos, carimbos de mãos humanas, antropomorfos e
zoomorfos, pintados principalmente em diferentes
tonalidades de cor vermelha, mas também em ama-
relo, preto, cinza, branco, róseo, vinho e alaranja-
do (Cavalcante e Rodrigues 2010). Além da elevada
densidade de inscrições pré-históricas e da policro-
mia, esse sítio, do mesmo modo, destaca-se pela
frequente recorrência dos motivos pintados e pela
sobreposição deles entre si. Nas paredes mais bai-
xas e em especial no piso arenítico e nas plataformas
rochosas que dão acesso às partes mais elevadas do
abrigo, encontram-se dezenas de gravuras rupestres
e mais de uma centena de pilões, os quais se presu-
me tenham sido usados para preparar pigmentos

minerais, embora a função de maceração de ervas e
vegetais também seja considerada. Nos sedimentos
superficiais, já bastante revolvidos pelo pisoteio de
animais, foram evidenciados fragmentos cerâmicos,
líticos e pigmentos minerais (Cavalcante e Rodri-
gues 2010).

Desde o início da década de 1970 pesquisas ci-
entíficas sistemáticas vêm sendo realizadas na Área
Arqueológica de São Raimundo Nonato, no sudeste
piauiense, sendo atualmente conhecida no Parque
Nacional Serra da Capivara e em seu entorno uma
das maiores concentrações de sítios de arte rupes-
tre do mundo (Guidon et al. 2002, 2009; Guidon
2007). Datações têm demonstrado que as pinturas
rupestres dessa região estão entre as mais antigas do
planeta (Watanabe et al. 2003; Pessis e Guidon
2009).

No centro e norte do Piauí, por outro lado, as
pesquisas ainda são escassas, embora o número de
sítios arqueológicos seja consideravelmente eleva-
do (NAP-UFPI/IPHAN 1986-2006; Magalhães
2011; Cavalcante 2015, 2016).

O objetivo deste trabalho é apresentar as estra-
tégias analíticas de campo e de laboratório utilizadas
na investigação do sítio arqueológico Pedra do Can-
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Tabela 1. Código Munsell das microamostras de pinturas rupestres do sítio Pedra do Cantagalo I.

tagalo I, com o propósito de melhor conhecer as
características arqueológicas, físicas, químicas e
mineralógicas dos seus variados tipos de vestígios
de atividade humana pré-histórica, bem como ava-
liar o seu estado de conservação, visando contribuir
para a manutenção de sua integridade, enquanto
patrimônio cultural.

METODOLOGIA

Investigações arqueológicas contínuas e sistemá-
ticas no sítio Pedra do Cantagalo I vêm sendo em-
preendidas desde outubro de 2009, considerando
diversas abordagens analíticas (Cavalcante et al.
2014, 2016, 2017; Cavalcante 2016), nomeada-
mente:

– Levantamento do sítio arqueológico (tipo de
suporte rochoso; quantidades de painéis pictóri-
cos; alturas dos registros em relação ao solo atu-
al; obtenção das coordenadas geográficas; altime-
tria; posição geográfica da abertura do sítio;
preenchimento de fichas técnicas e atualização
cadastral).
– Levantamento das inscrições rupestres (cor;
quantidade; dimensões das figuras; tipos de figu-
ras, largura média dos traços gráficos; recorrên-
cia de figuras; sobreposições de figuras ou de cores
entre si; registro fotográfico contínuo, panorâmi-
co e de detalhes, com e sem escala).
– Levantamento dos problemas de conservação
que agridem o sítio arqueológico e em especial
os registros rupestres nele existentes.
– Monitoramento, em contínuas expedições a
campo, para avaliar o avanço dos principais agen-
tes degradantes.

– Investigação da composição químico-minera-
lógica das tintas das pinturas rupestres e das eflo-
rescências salinas (utilizando diversas técnicas
analíticas, em especial as não-destrutivas e prefe-
rencialmente com geometria adequada para análi-
se de superfícies).
– Avaliação tipológica preliminar dos vestígios de
cultura material (inventário; documentação fo-
tográfica; exame sob estereomicroscópio; con-
fecção de desenhos; elaboração de fichas analí-
ticas).
– Monitoramento sistemático das condições am-
bientais do sítio (conforme metodologia descrita
em Cavalcante et al. 2014).
– Exames e análises químico-mineralógicas de
fragmentos cerâmicos, objetivando identificar pa-
drões de queima das peças cerâmicas, bem como
conhecer os aditivos empregados na preparação
da pasta, para obter a plasticidade desejada.
– Caracterização químico-mineralógica de paleos-
sedimentos coletados em sondagens arqueoló-
gicas.
– Identificação da fauna e vegetação do entorno
do sítio pré-histórico, com o auxílio de morado-
res das áreas próximas.
Mais recentemente, a estratégia investigativa de

campo direcionou-se para prospecções por cami-
nhamento no entorno do sítio, empreendidas com
a finalidade de localizar jazidas de pigmentos mi-
nerais ou de massas de argila que possam existir nas
imediações e que possam ter servido de matéria-
prima para a confecção de cerâmicas (Cavalcante
et al. 2016). Pretende-se prospectar uma área cor-
respondente a pelo menos um raio de um quilô-
metro, tendo-se o sítio arqueológico como ponto
central; nessa etapa de prospecção, margens e bar-
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Figura 2. Imagens obtidas sob estereomicroscópio com 40x de aumento
das microamostras de pinturas rupestres do sítio Pedra do Cantagalo I.

rancas de rios e riachos e demais pontos com água
são prioritariamente investigados. O auxílio de
moradores locais, como guias conhecedores das áre-
as do entorno, é de substancial importância nessa
etapa. Ocorrendo evidências ou informações de ja-
zidas desses materiais em áreas mais afastadas, des-
locamentos maiores são realizados em veículo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tendo em vista a elevada quantidade de dados
obtidos, alguns resultados serão ilustrativamente

apresentados como representativos para o conjun-
to de microamostras de pinturas rupestres do sítio
Pedra do Cantagalo I que foram investigadas.

A arte rupestre pré-histórica é normalmente pro-
duzida pela aplicação de materiais coloridos que dão
cor a um determinado substrato rochoso. Essa cor
pode sugerir a origem da matéria-prima utilizada
na elaboração das tintas pré-históricas. Mas, como
a percepção das cores é subjetiva, é necessário utilizar
escalas padronizadas. Neste caso foi utilizado o có-
digo Munsell, que identifica cor, tonalidade e in-
tensidade pelo uso de um código de letras e núme-
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Tabela 2. Descrição das observações efetuadas sob estereomicroscópio das microamostras
de pinturas rupestres do sítio Pedra do Cantagalo I.

ros. A Tabela 1 apresenta a impressão visual das
cores das pinturas rupestres observadas a olho nu e
os códigos internacionais correspondentes obtidos
comparativamente pela utilização da escala Mun-
sell.

O estereomicroscópio foi utilizado para exami-
nar as amostras com o propósito que pudessem ser
acessadas informações relevantes sobre as caracte-

rísticas das camadas de tinta existentes nos minús-
culos fragmentos coletados das pinturas rupestres
do abrigo Pedra do Cantagalo I, tais como áreas de
concentração de tinta, ocorrência de depósitos de
alteração; objetivando também investigar se as
amostras apresentam ou não sobreposição de tinta,
entre outros aspectos. A Figura 2 é ilustrativa das
imagens obtidas com esse equipamento e a Tabela
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2 sumariza a descrição dos principais aspectos ob-
servados. Em síntese, as observações iniciais em es-
tereomicroscópio permitiram verificar que a super-
fície do arenito suporte é relativamente irregular,
apresentando frequentemente as concentrações de
tintas pré-históricas nas pequenas depressões do
substrato rochoso. O exame demonstrou que há
muitas eflorescências salinas sobre as pinturas ru-
pestres e em alguns casos também uma camada de
um material viscoso, provavelmente secreção dos
animais que se abrigam em alguns nichos em que
as pinturas foram feitas.

Um microscópio digital portátil USB foi utiliza-
do para examinar as amostras (imagem representa-
tiva na Fig. 3), levando em conta as observações
preliminares feitas em estereomicroscópio, que
apontaram a suposta existência de material viscoso
ou de pátina sobrepondo alguns grafismos. Os exa-
mes com o microscópio visaram solucionar as dú-
vidas levantadas, além de possibilitar a avaliação
com maiores detalhes e profundidade da morfolo-
gia das amostras, características das camadas de tinta
e os depósitos de alteração existentes no suporte
rochoso do abrigo.

A composição químico-mineralógica das tintas
pré-históricas foi analisada por diversas técnicas

analíticas, entre as quais a espectroscopia Mössbauer
do 57Fe em geometria de retroespalhamento de raios
gama de 14,41 keV. O espectro Mössbauer para a
pintura rupestre de cor vinho (PCI.2009.08; Fig.
3) exibiu um sexteto característico de hematita
(aFe

2
O

3
) com deslocamento isomérico (d), relativo

ao aFe, de 0,371(2) mm s-1, deslocamento quadru-
polar (2e) de –0,207(3) mm s-1, campo magnético
hiperfino (B

hf
) de 51,38(1) tesla, correspondente a

uma área subespectral relativa (AR) de 98,0(9)%,
bem como um dupleto central atribuído a Fe3+, com
d

(aFe)
 = 0,33(4) mm s-1, desdobramento quadrupo-

lar (D) de 0,65(7) mm s-1 e AR = 2,0(3)%.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias analíticas de campo e de laboratório
utilizadas na investigação do sítio arqueológico Pe-
dra do Cantagalo I, com o propósito primordial de
melhor conhecer as características arqueológicas,
físicas, químicas e mineralógicas dos seus variados
tipos de vestígios de atividade humana pré-históri-
ca, têm fornecido resultados animadores, mas igual-
mente revelado múltiplos desafios experimentais.
As estratégias analíticas precisam necessariamente

Figura 3. Amostra PCI.2009.08: (a) imagem do ponto de coleta; (b) imagem obtida em microscópio óptico,
com aumento de 100x; (c) espectro Mössbauer obtido a 298 K.
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incorporar um número relativamente amplo de téc-
nicas espectroscópicas, preferencialmente não-des-
trutivas.

As amostras naturais são, pois, estruturalmente
complexas; dos pontos de vista da nanomorfologia,
têm amplas distribuições dos pequenos tamanhos
das partículas, com estruturas química, cristalográfi-
ca, magnética e hiperfina que requerem interpreta-
ções, mais comumente, bem especiais, para se ob-
ter descrições fundamentais consistentes.
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